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Il DE DEZEMBRO DE 1893 


Chetans Alberto da Silvas 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Triste e lugubre tem que ser à nossa chroni. 
cont 
cimentos, que se salientaram nos ultimos dias de- 


«hoje, porque lugubres e tristes foram Os aé 


corridos & que a ella se impõem, 


pela vida exuberante, de que a sua grande activi- 
dade era urma peova irrefutável. 

Um dia, à morte bateu-lhe à porta sob a fórma 
traiçoeira” d'urma congestão quast insignificante, 
sem importancia apperente, 

aims extove Uns dias doent, tratando da 
sua saude sem preoceupações de gravidade e, de- 
pois de afastado umas semanas o veu trabalho 
quotidiano, voltou a elle, jolgando-se curado, jul 
Esndo-se 0 mesmo que d'antes era, 

Mudiase; a ami, os amigos, todos que lhe 


tra é outra e a doença terrivel, de que essas cone 
gestões eram terrivel symptoma, não O matou logo 
mas inutisou-o para Sempre; 

A robusta organisação de Palmeirim, o seu es- 
piito alegre, trabalhador, quis lutar Contra essa 
Jentença lata, mas não pode, 

Dia à dia peiorando, dia a dia enfraquecendo, 

cumbindo nessa Jucta, que principiou por 
natlsal o e que, no cabo de jongos mess de gof- 
rimento, acabou por O matar 

Palmelrim morreu na segunda feira 4 do cors 
rentes 11 horas da noite, nos braçosde sua amar 


Mortes mortos e mais mortes, foram os acon- — umas horas, com esse optimismo com que se Jul. tissimia esposa é rodeado pelos seis Alhos e filhas 
tocimentos da semana ; mortes dê homens postos. gam sempré ver conju que o adoravam, 
em evidencia pelo seu últo valor intellectual, pela. aterram, mas ess Morreu com 68 annos d'idade legando um no- 


ua “elevada. posição, pelo" seu nobre ari tam 
Dela situação prosminente que inn na esti! 


a amisade e no respento 
dos Seus conterrandos e 
pelo “papel. importante 
que, representavam na 
sociedade. contempora- 
he portugues 

O primeiro desses 
mortos ilustres foi um 
Nomem de letras distin. 
istmo é. O mesmo 
emp um amigo parti 
cular nosso. srs AUgus- 
to Palimeirim, mobi 
mo, caracter "o" mobii 
simo coração, poeta dos 
mais queridos & dos mais 
presglosos. d'entee os 
Poetaada geração doom 
Tem, escripror dos mais 
brilhantes, dos mais ilus 
arados, doi mais concei. 
tundos, socio” efltetivo 
ln, Acâdemia Real dos 


Atraz d'essa congestão, de que todos quizeram 
oceuitar a si proprios a gravidade, veio outra e ou- 


me glorioso e honrado, é uma obra litteraria de 
dístincto é inegavel valor. 

Entro essa, obra ayul. 
tam as suas poesias em 
“jus vibra a alma ardente 
um poeta popol 
fer epoca pi 
ção, Portugal à geuã 
iractores, um livro Gum. 
patriota “enthusiasta, a 
Galerias de Figuras 
poringueas, é Os E. 
centos do” meu tempo 
dois livros escriptos com 
muito bom humor, com 
muito cuidada observa- 
são é com vma pranda 
vernaculidade do estylo 
aliada à uma despretên- 
closa elegancia de for. 


ma, 
Alem destes livros 
Palmeirim deixa muitos 
outros trabalhos valiosi 
simos, como por exem- 


Seiencias e director do plo os apontamentos | 
Real. Conservatório de ara uma biogeapêia de 3 
oo it D.Pedro Ny Duque) 


Que bel inteligencia a 
aúal que grande coração. 
o soul e Como elle bem 
merecia, as profundas 
sympathias, as, devotas 
aimitades, às enthusi 
Ens adoráções de que. 
ea e mbrr credo 
pelos seut amigos pelos 
Seus, colegas, pela sua 
familia, que o estremecia. 
como 6 melhor dos che- 
es, dos seus filhos que 

olatravam como" o. 
mais estremoso dos paes, 
ue hojeeborom ncon- 
solaveis a grande perda, 
que pão tem remédio 

Luiz Avgusto Palm 
rimy no era ainda um e. 
lho e ha poucos anos 
dinda, antes da doença 


de Bragança, para servi 
de. esclarecimento aos 
artistas que concorre- 
ram ao concurso aberto 
para a estatua do monu- 
mento de D Pedro IV é 
que teve as honras 

do em portari 


do governo, uma Memo- 
ria acerca do ensino das 
artes scenicas, onde, co- 
mo director do Conser- 
yatorio, compilou dados 


jornaes litterarios e po- 
os, que mestes uti. 
môs quarenta annos tem 
havido em Lisbon, 
No theatro tambem 


a né pa 


que 6 Vigúimou ter co: Palmeirimteve emte? E 
megado nele sua obra sucessos distineros é no ê 
de anniquillamento, pa reportorio do hentrode 


Feia uol rapa po 
yacidada do teu dspirito, 
Pela jovialidada qo sé 
Fenio, poa robustos de 
da Bruno intima 
cia em plena virilidade, 


CONSELHEIRO RODRIGO RIBEIRO DE SOUZA PINTO 
DIRECION DO OUSERVATORIO ASTRONOMICO DA UNIVERSIDADE DE CONTRA 


FaLLecIOO EM 14 DE SerkuBno ve 1893 
(Copia de una photographia do sr; J. M. Santos) 


Di Maria figuram peças 
suas originaes que do- 
ram muito applaudidas, 
Como se sobe ao poder. 
À Domadora de feras, O 
Sapateiro d'escata alêm 


Ed 


DIR a ORSON 1 VR NR 2 re PE O NRO 


PP EIA ADE SSPALNEN VE 


Ea AUS PAR E 


O OCCIDENTE 


de. traducções que, Uveram grande exito, como 
por exemplo a dos Intimos de Sardou. 

Luiz Augusto Palmeírim começos a sua vida 
pelá carreira militar, cursou o collegio militar é 
dentou praça em infanteria 16. Depois tomou 
parte nos acontecimentos politicos de 1848, ser- 
Vindo como ajudante d'ordens do Conde das An- 
tas e do Barão de Fornos Y Algodres e é d'esse 
tempo de luctas, que datamas suas mais inspiradi 

ue lhe valeram a sua grande nomeada 
induram por muitos annos na bocea de to- 
ente, como canções populares, a maior glo- 
ria para um poeta. 

inda à guerra civil, Palmeirim deu baixa do 
serviço. militar e em 1852 entrou na burocracia. 

Subiu rapidamente postos no ministerio. das 
obras publicas & dali à 13 annos estava chefe da 
repartição. 

;m maio de 1878 foi nomeado director do Con- 
servatorio Real de Lishoá e o maior elogio da ma- 
néira distincta,zelosa e imparcial, comque durante. 
quinze annos dirigiu esse importante estabeleci- 
mento, está nos lagrimas sentidas que vimos nos 
alhos de muitos professores, quando no dia do 
funeral o acompanharam É sua vitima morada, a 
dór profunda e sincera com que todos elles pran- 
tegrâm à sua morte, como se fosse à morte dum 
querido companheiro. 

O funeral de Luiz Augusto Palmeiria foi uma 

manifestação imponente dos sympathias, que esse 
excellsnte homem tinha ma vida, das suuilades sm- 
ceras que nã sua morte deixou. 
Nós, que. tivemos. a honra ilé o conhecer de 
perto, de poder bem avaliar o seu talento, o seu 
Garaeter é b seu coração, associamo nos fraternal. 
mente dor immensa, que n'este momento punge 
à sua dolorida e inconsolavel familia. 


“Tres dias depois dá morte de Li 
Balmoirim, correu em Lisboa, com à rapi 

ra noticia do fallecimento, 
ente querido, Iaualment 
e de respeito) Pedro Cor. 


Esse, da, mesma, modo que Palimeirim, tinha 
tambem ba muitos mezes lavrada à sua sentença 
de morte, mas, hem por não ser inesperada, essa 
morte foi menos sentida, 

Ha dois annos, em novembro de 1$ar, quando 
e estava tamberh ds portas da mort, pórtas que 
não transpuz mercé da vontade de Deus e da 
selencia e da dedicação de dois medicos illustres 
e de dois amigos queridos, o dr. Arthur Fortado e 
à dr. Korth, Pedro Correia cabia gravemente en- 
Termo, Aunia destas doenças que nunca perdoam. 

Muito mal ainda, essa nóticia triste chegou nos 
meus ouvidos e impressiona me muiisimo, por 
que tinha por Pedro Correia a mais sincera esti- 


ma, 
“Fodos os dias inqueria noticias delle e o dr, 
Furtado foi quem muitas vezes me informos do 
estado em que ello estava, da marcha que a doen- 
ga ia seguindo. 
Na dia em que elle me disse que o Pedro Cor- 


“ Quando ha tres dias l a noticia da morte delle, 
uecumbido. 


e secar, ve quer 
edro Correia éra 0 protolypo da lealdade, d 
dedicação, da honrader, da” Bond 

Iheirismo. 

Não se limitava a ser um homem de bem, era 
um hortem do hem, 

Por aqueli alma Henirosa é grande; ária ro- 
ou Sbquer ur senna messtiaho ue pense 
Branco egoista 

Bom para todos, para amigos e para Ínimigos, 
pará aa Jeca que & adararas & para aquela so 
Efostilisavam Pedro Correia múnca dêu ouvidos. 
a raio ca do VE Eua fue 

VC una. vingança Er perdoor era faser 
bém era servi toda gente, ra ser dgradovel a 
Rodes 

Superior a todas as luctas pequeninas das inve. 
ias, e “odios, das malquerenças que se agitam no. 
Dreado gaaleras = ná trundo dá poldeo, Pedro 
Correia jornal, Bedro Correia político atraves- 


sou esses dois mares onde ha tanto lodo, sempre 
incolume. sempre immaculado | 

E não era assim por um systema estudado, não. 
era assim porque quizesse ser assim, era assim 
porque não podia ser doutro modo, sem querer, 
sem pensar, porque era assim o seu feitio, o seu 
coração, a sua alma, O seu caracter! 


PEDRO COREIA 


Santo e grande caracter ! Grande e santo ho- 
mem! j 


Pedro Correia prestou relevantssimos serviços 
ds letras «ao jornaliamo portuguer. 
Tindos. 0 Diario Ulustrado, a primeira olha How. 
trada diaria de des réis que appereceu em 
“que já cone 24 anoos d'exiencias 
fumador da Muse ação Portugueça e do 
di Eropa, jorai iastrado e de grande formato, 
destinado do Brasil, onde tem enorme aeceitação! 
Como editor fot dos mais arrojados, dos mais em: 
prehendedores e dos mais uteis à ltteratora na. 
Bional. Devem-se lhe, entre muitas edições, a do 
Ditcimario Untreriai, à da Historia de Portugal 
de Pinheiro Chagas, 'a da Historia de França, 
Pirtugal Pitloresco” Bllitheca dos seis mundos, 
iblioíheca Pedro Correia, Bi teca Economica, 
polumes e ao é do pias a 108 ré Gm 
agre que se julgava Impossivel no noxso mercado: 
Cllicvões Mesemáre” Dumas, Camillo Castelo 
Branco, Paulo de Kock, etc. €! 

Pedro Correia morreu com 56 annos, tendo pas- 
sado grande parte da sua vida na imprensa. no jor- 
maliho, na política e não deixando um unico. 
migo, némm uma peitos que não lamente sincera 
mete a sua morte. 

“ste o maior é mais eloquente elogio de Pe- 

dra Correia. 


Quando estavamos a terminar a nossa chronica 
cnegou nos ora nx foubre, a da mote de 
im modesto mas erudito sabio portuguez, um 
tanico, disincio, à st. Antonio ticardo! da. Gu. 
nha, antigo conservador do gabinete de botaniea 
ma Escola Poiyrechnies. 

O sr: Cunha tinha 63 annos d'edade é succum- 
tiy a Uma lesão Cardisca, 

Desde muito. novo, que se dedicára a estudos 
totamicos, foi colaborador messes estudos de 
Josê Maria Grande, João d' Andrade Corvo, e do 
Dr. Julio Henrique. que tinha por ele grande es- 
cima e alta convideração 

Ea um herbolario hatavl e deve sele o ber. 
barão existente” no” moseu da Escola Polyie: 
clica. 

oa alma 


Ainda ontro registo de necrologio:—o da mor- 
te do actor Salazar. 

Francisco Emilio Salazar era um actor modes- 
to; mas tinha valor indiscutivel e era muito que. 
rido das platéas populares. 

Salazar era marido da actriz Carlota Vellozo, 


acuriz de muito talento e que teve grande oomea- 

da em tempo no Porto e em Lisboa, onde ereou 

notavelmente, no thentro do Principé Real a pa. 

PSI de Protogoiia no ártigo 7 de Adoição 
ot. 

Sala 
de coração 

Debotou como curioso na Sociedade Talienss, 
ha muitos annos, é como actor no antigo Rua doi 
Condes ma pesa”A Estrella do Norte, 

Esteve maio tempo. nos theatros do Porto é 
fuzia parte da companhia do Baquet quando ar: 
de o thetro, 

Em Lisboa representou na rua dos Condes, no 
Principe Real, nós Recreios na Avemda e no thea. 
tro de D. Maria, onde. esteve lima ou duas épocas 
Elonde fer um dos papeis da Vida dum apar po. 
bre, 

“As suas melhores cresce foram no 93, Vivan- 
eira do 40 de ln, Miguel Strogol. aber 
Bandeira do Rogomeno, Judeu lrhante, Campi: 
nox, Médico Negro, Aliser aves, em que se destn: 
gui muito no pap de Jodo Valjcan. 

Era um ator muito deco mo àey genero & 
que tinha. com iostiga aa syaputbias do publico, 

“Quando em abril à compunha do Principe Kcal 
pariu para o Braz, Salazar oi tambem, mas foi 
"o doeme já tão acabado, que O eus amigos se 
despedicam delle desanimados, acreditando não 
o tornarem a ver, e tanto que. quindo dal à tme- 
zes correu em Lisboa a noticia dale ter mort 
o Rio de Janeiro, esta triste notei (ol acredita. 
da sem diliculdade 

Era fala essa notícia o Salazar voltou e voltou 
apparentemênte melhor do que nha partido, ten- 
do representado esta epoca ainda no thestto do 
Prmeipe Real, é creado um papel novo ni drama 
Cambia : 

Ol por poco tempo,porém : o 4eu mol oggras 
vou-se e depois de read à das do heat, al 
Jeceu no doing avãa Mi horas da nie, 

tus morte Jotamuito sentida pelo publico, que 
a apreciava muito porque, era im, aclor. tão cor. 
recio. quanto «despretênciaso, e pelos seus sol. 
gas, que o estimavam immenio. pela, Jenldudo do 
Reu caracter e pela borlade do seu soraçã 


inha So annos e morreu d'uma lesão 


Gervasio Lobato, 


Conselheiro Rodrigo Ribeiro de Sonsa Pinto 


Em vm pais onde o merecimento devido do. 
trabalho, ao talento e ds qui distintas qual 
des moraes love conveneniamente apreciado 
o homem cujos traços biographicos vamos apre: 
Jentar deveria ter recebudo dos poderes publicos 
amplos haras disineç? cFedeado da 
posição modesta em que, sempre viveu, deveria 
For indicado ds succesaivas gerações neademicas, 
o fundamenta impressionaveri quando vêem 1 
Selencia aliada a un caracter imenaculado, com 
a melhor modelo à seguro exemplo mais lrisan- 
“de quanto vale uma educação habilmente dir 


Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto matriculou-so 
na faculdade de matematica em outubro de, 
tendo apenas quatorze anos d'edade ; seu 
o advogado dr. José de Sousa Ribeiro Diuto e D. 
Bernarda Maria Correia. Pinto, de quem O nossa 
biographado recebeu à mais sá educação moral, 
entregaram a sua educação lteraria aos cuidados 
de seu filho mais velho, o então dr. Basilio Alba 
to de Sousa Pinto, depois visconde de 5, Jerony- 
mo. 

O exemplo do curso brilhante feito por seu ir- 
mão, Basílio. Alberto, na faculdade do Direito, o 
caracter austero delle, a consideração que todos 
lhe teibutavam. pelo sau saber, e virtudes, tanto 
impressionou o novo alumno na faculdade de ma 
thematica, que desde logo começou a revelar-se 
um estudante distinctissimo, ausiliado por um ta- 
lento que. tanto se conformava. com os estudos 
«aquelia faculdade, E 

Obteve em annos successivos a maior classifi- 
cação — partido — que à Universidade, concede 
aok alumnos premiados. 

Bacharel formado em 1830, a revolução liberal 
veit interromper a já brilhante carreira Mtteraria. 
de Sausa Pinto; findo a revolução, recebeu a hon- 
ra poucas vezes concedida de lhe ser confiada a 
regencia d'uma cadeira sem ter feito nenhum dos 
actos grandes. F 

“Tomou o grau de doutor em à de julho de 
1836, tendo. recebido da faculdade a informação 
— muito bom por todos — rarissimas vezes-con- 
cedida. 

Começa em 1834, anno em que Sousa Pinto en- 
trava no professorado, o periodo dos mais assi- 


goalados serviços prestados és sciencias mathe- 
ticas é muis especialmente à sua faculdade em 
Coimbra por aquele já então notavel homem de 
seiencia. 

Coma professor, ninguem o excedeu na conci- 

são é clatera com que expanha as doutrinas mais 
dificeis tratadas nas diferentes. cadeiras que re- 
geu sempre com à maior competência. 
“uito atrasado o ensino dado na faculdade de 
mathematica, o dr. Sousa. Pinto tomou a parte 
principal na sun reforma, quer na redacção dos 
Movos programmas, quer na versão « coordenação 
das doutrinas expostas em auctores estrangeiros, 
quer publicando livros « memorias que ainda hoje 
São adoptados n'aquelia Faculdade, 

Nomeado primeiro astronomo & mais tarde em 
1806 director do Observatório Astronomico da 
Universidade de Coimbra, aos esforços do dr, 
Sousa Pinto. se deve à acquisição. dos, melhores 
instrumentos & o valioso serviço da pubicação re: 
gular dus Ephemerides. 

Commisstonado para em viagem scientífica es 
tudar 05 observatorios, melhor estabelecidos e fa 
jar a olenvação do Etypsola no Cabo dra. 
pesa (Hespanha) em 1bto, publicou excellentes 
Teiatorios dos seus trabalhos e introduzia no O! 
servanorio de Coimbra os melhoramentos que ai 
da hoje atestam à sua inicntiva & proveitosa act 


e avaliar O alto merecimento d' 


e tras 
incansavel, da sua. dedicação é sciencia. 
em que tão notavel se tornou, damos em seguida. 


a relação das. principaes. publicações que se de- 
vem 40 dr. Sousa Pinto; 

Calculodas Ephemerides Astronomicas de Coim- 
bra (18), 

Memoria sobre as refrseções atmosphericas 
c85o. a 

Di refracções atmosphericas (1850). 

Eclipse total de 18 de junho de 1860 (1860) 

Relatorio sobre à vista aos Observatorios de 
Madrid, Paris, Bruxelas e Greewich (1861), 

Elementos de Astrunomia, 2 vol (1866). 

Supplemento é 1º parte dos Elementos de As- 
tronomia (1873). 

Posição gedgraphica do Observatorio de Coim: 
dra (1867) 

Nota Obra a paraiso equatorial do sol is 

Aditamento ao calculo dos eclypes (1370). 

Uso do instrumento de passagem pelo primeiro, 
vertical (1870). 


Taboao do anglos horarios e das ditas 
seno nas pangens pelo primeiro verical do 
Oisaevaroro (ido PS 

"abon dos ndores L, A, G, para a correcção 


das passagens meridianas, 
“Toboas para calculo do 
1872) 
Oservações no primeiro vertical do Obser 
Vaio com 6 Istrumento ranprtvel de Repaoid 
883), 
upplementa ao esleulo das Ephemerides (1835). 
tudos instrumentaes (1587 
Continuação dos estudos instrumentass (1889). 
Adiamentos da nota de cold diferencial é 
integral de Francavur (1845). 

Complemento de Geometria Desci 

Apontamentos de Trigonometria 
(1854) ç Ê 

Apontamentos d'optica (1856). 

Apontamentos de mathematica (1893). 

De collaboração com o dr. Castro Freire 

Geometria elementar theorico e prático (5 edi- 
“equação do curso completo e mahematcas 
puras de Eranciwur (4 edições). 

Às duas obras — Complemento de Geometria. 
Descriptiva é Elementos de Astronomía — const 
tuem, ha opinião dos. mais distinctos mathemati- 
cos núciondes e estrangeiros, dois verdadeiros mo- 
numentos ; esta, apresentando nos a mais brilhane. 
te assimilação e coordenação de doutrinas, aquel- 
Ja revelando-nos um talento raro nas questões de 
anulyse transcendente. 

Em 1853 dizia o dr, Dias Pegado, no meio dos. 
applausos de toda a camara, referindo-se ao Ob- 
servatorio de Coimbra Sé este estabelecimento 
já não possue os Monteiros, os Maias, os And 
des e os Almeidas, possue os. Aquinos e os Sou- 
sas Pintos (Apoiados) » 

O que deixamos dito define perfe 
valor do dr, Sousa Pinto: sejamos 
acerescentar ainda que, na sua lar v 
sitaria, a academia por vezes ultrapassou os limites. 
da ordem, não respeitando, insultando, amcaçan- 
do mesmo diversos lentes e reitores: sempre o 
dr. Sonsa Pinta recebeu as maiores provas de res. 
Peito e symparhias é que não podia ser alfrontada 
à dignidade daquele notabilssimo homem de 

aquelle caracter immaculado. 


lypses e occulta- 


ouvido com o respeito que é imposto por um ex- 
traordicario bom senso, por uma rara ilustração, 
Pos uma sá consciência, 

No seio da familia não conhecemos quem mais 
dedicado lhe fosse, quem melhor dirigisse à edu: 
cação moral  ltraria de seus filos; nunca pre: 
sencedmos tamanha dôr como a sofrida por aquel: 
ie coração d'oiro, quando lhe oi roubado os seus 
atféçtos um fiko querido, nem mais pongente 
saudade como a sentida por elle nos doi ultimos 
anos de vida. com a perda da santa e adorada 


Ro convivio social encantava a todos pela aff 
bilidade do seu tratamento; naturalmente modes. 
to, elle que era um sabio, duvia com uma atten. 
qo e bondade captivante quantos 9 procuravam. 
Para, receber. esclarecimentos. ministrados pela 
Vasta erudição que possuia. 

Quasi cefi, aos ditenta & dois annos d'edade, 

sli material dum de seus lhos, anda: 
va publicando ainda um livro de — Apontamentos 
de fmarliematica t? 

“Os poderes. publicos, para galardoarem tanto 
merecimento, cunferiram-lhe “a commendo 
Christo e a car Tnherente, 
pelo uso, aos decanos da faculdade. 

“Coimbra, com à feição especial que tem, à ter- 
ra classica das letras & sciencias que elle amou é 
hoarou como poucos, a patria adoptiva do Ulus- 

to não prestará à sua memoria à devis 


Não haverá alí uma rua, um bairro, uma esco- 
Ja, Uma bibliotheca, um observatorio, que receba 
o nome de Sousa Pinto É ú 

Aquelia preciosssima existência, aquelle pero. 
do de mais de sessenta annos, consagrados todos. 
à seiencia, à família, € dá pratica de todas as virtu. 
des, terminou aos 14 de setembro de 1893. 

Paz à sua alma, honra À sua memoria. 


N.da V, 


Too 
Segundo casamento de Dom Miguel de Bragança 


Foi, em & de novembro ultimo, que o senhor 
D. Miguel de Bragança filho de El-Rei D. Miguel 1 
Casou, em segundas nupcias, com sua prima a prin- 
sera senhora D. Maria Thereza de Loewens- 
tein, 

À familia do noto e sua alta ascendencia é bas 
tante conhecida em todo o Portugal, € porfanto 
não nos referiremos a ella. Apenas diremos que o 
senhor D. Miguel nasceu em Heubach (Baviera) 
aos 19 de setembro de 1853, sendo bapuisado por 
D. Joaquim José Pacheco, Bispo da Guarda. 

Teve o filho do real proscripto por p 
o illustrado portuguez dr. Antonto Joaqui 
beiro Gomes, começando a sua educação supes 

mmo de 1865 em Metz onde esteve 


Depois de cursar à Universidade de laspruk foi 
serve no exercito de Austria, onde é coronel de 
engenheria, tendo-lhe porém sido dado pelo im- 
Psrndor de Austria o privlegio de eutrateratori 
idade ; isto em 1876, 

Em 17 de outubro de 1877 casou o Senhor Dom 
Miguel Com a princeza de fhutm é Taxis, da qual 
houve os actuaes principes, Dom Myguel, Dom 
Francisco e Dona Naria Therera. Enviavou em 7 
de fevereiro de 1881. 


A “senhora actualmente esposa do senhor Dom 
Miguel nasceu em 4 de janeiro de 1870 e é filha 
de 5.5. ALA. os principes de Loewenstein-Ver- 
hei 


e ' 

é das mais nobres e mais antigas 
entre às principescas da Allemanha. 

bem a ella a augusta viuva de EbRei Dom Mi- 
guel Fa senhora Dona Adelaide de Bragança. 

No castelio de Heubach. onde o principe de 
Loewenstein habita de ordinario, é que teve lo- 
gar O casamento. E! uma residencia verdadeira- 
mente real, de aspecto macestoso, elevando-se, 
de entre macioços de verdura, a Um extremo da 
villa de Klein Henbach, sobre a margem direita do. 
Meno. 

O senhor do castelo, principe de Loewenstein, 
é proprietario da baliagem de Rotheníels, Widiem. 


Thaleia, as vilas de Woerth e Treunfurih, e 
abbadias de Newstadt e Brombach, alem de uma 
renda annual de 285000 forin, e Um imposto de. 
13.090 sobre à navegação do Rheno, Uma das vile 
do principe de Locwenstein tornou seu nome, 
conhecido em Portugal, porque teve papel 
impor co-prussiana, 
O castelo tem tres andares e ali se hospedaram 
os intantes de Mespanha, os duques de Parma e 
os condes de Bardi; ficando no andar nobre, junto. 
aos aposentos do senhor Dom Miguel de Braga! 
o archiduque d'Austria Carlos Lui, os Duques. 
Cadaval e a deputação portuguera, 

Dararam uns poucos de dias as festas a que 0 
povo dos arredores, velho conhecida dos princi- 
pes portuguezes, se associou, enthosissticamente, 
com bailes e cantares e levantando mastros enfes-. 
toados de verdura encimados com flamulas visto-. 
sas, e por toda à parte escudos com às armas de 
Bragança e Loewenstein. 

ÃO banquete, que se realisou no dia 7 de no- 
vembro ultimo, assistiram todos os hospedes do. 
casteilo, sendo a primeira das presidencias oceue. 
pada pelos augustos noivos, é a segunda pela sé- 
ahora Dona Adelaide de Bragança viuva de El 

í ue e pelo principe de Loewensteim, 
senhor do Castello Meubach, 

À este banquete estiveram todos 0s convidados. 


que cram, além dos cavalheiros que. compunham 
Aeputação portugueza, D. Mara José de Bra: 
nça, duqueza da infante de | 
. Atfonto, os principes de Isemburgo, os du 
de Cadaval, D. Maria Thereza de Brugança, io 
Tanta de Portugal, barão de Oer, baroncui de 


le, dama da rainha viuva a “senhora Dona 


rócho de Heubach, o principe 
Maria dãs Neves, de Bragança, ffanta 
nha, condes do Bardi, princera Sop 
duques de Baviera, O principe Lu de 
sein, cunhado do Augusto noivo à 
de Iemburgo & sua dama, conderia de Chenard, 
nrincera de Loewenstein, be da senhora D. Ma 
ria Theresa de, Drogonçã, duques de Parma, D. 
Maria Aldegundes de Bragança, duque da 
ta principes Funildrchen, à abguta viuva de EI. 
R&UD, Miguel à senhora Dona Adelaide de Brogan: 
car o Cartlenbarcebispo “de Praga, eslebranta do 
Seal enlace, D. Maria Antonia 
quera de Parma, a Princeia. Maris "Anna. de 
Uoewenstein, ir. do Mogusto nova, 0 mordomo 
dos Casteliõês, damas de serviço « auctoridades. 

igiosas e administraivas de fieabuch com 

o mumeraxo e nobissimo auditorio que 
do bang ro. 
Em toletes porta 
gueras Maria das, Neves, de erepa uls colr 
fe cinco voltas de: perolas de subldo valor; D. 
José de lragança, de gato arco-ri, Goi O 
decote rematado Ho pelo e mãe COM pór gran 
des estrellas de diamantes: à augusta noiva, de 
Simples epa cõ€ de rosa exomada apena cor 
joias olfrecidas na sun corbeile; D. Aldepandas 
Erapança, de setim côr de rosa com guaralaBos de 
velado vérde, Com res“ de Urlhantos 


e aria Antonio de Bragança, 
du o do setim branco bor- 
dado à ouro . e na cabeça os diamantes 
hinoricos que pertenceram à rainha de Franiça, 
Maria Antometa, 


Não chegaria todo o numero do Oocinrxre para, 
descrevermos todo o grandioso d'esta festa. 

Por isso temos. de. imitarmo-nos só ao espaço. 
de que dispomos. 


Este banquete foi no dia seguinte áquelle em. 
que se assignou o contracto civil do casamento, 
“À cerimonia religiosa realizou-se no dia 8 ás 14 
horas da manhã, assistindo a deputação portugues 
za e todos os canvidados para o banquete, Depois. 
de abençoado o enlace pelo Cardeal-Arcebispo de. 
Praga, seguiu-se um almoço intimo. 
senhor Dom Miguel de Bragança ré 
citações peio seu consorcio de Sua Santidade, 
Leão xim, do imperador da Austria, do imperador 
da Alemanha e do ex-rei de Napoles. 


Aqui agradecemos aos nossos amigos Batalha e 
Portugal, terem-nos facilitado, 0 formosa grupo 
que hoje” abrlhanta à galeria já yasta do nosso 
Oromerre. 


o Bragança, du- 


O SENHOR DOM MIGUEL DE BRAGANÇA E A SENHORA DONA MARIA THEREZA LOEWENSTEIN DE BRAGANÇA: 
(Copia de uma phetograpita)| 


O OCCIDENTE 


OS PAES DO CELEBRANTE. 


Este quadro de Alcazar Tejador desenha ada 
ravelmente uma das sesnas mais tocante da vida, 

al à de Um pae e bna. mãe aúcistir d primeira 
ssa celebradh por um seu Blho. 

Nada mis tucânte que ver os paes bejjarem à 
mio de seu filho quando. este acaba de celebrar 
o ineruento sacrificio pela primeira vez 

À gemsação é ds mo forte é do mésmo tem 
po das mals consoladoras para o coração da pac 
Eta mi; Às lagrimas que vem do coração hos 


OS PAES DO CEL] 


alhos, são as da alegria, uma alegria mystica,sua- 
ve como o perfume do incenso que se evola pelo. 
templo, uma alegria que enche de orgulho os paes. 
do novo minisiro de Deus, por terem dado o ser 
ao novo levita consagrado aos pés do altar, é cu. 

missão na terra deverá ser toda de paz, carida- 
de e consolação. 


FREDERICO DANVERS 


O Occinre paga uma divida 
do bojo retrato do Msc exeipior Dl 
Eonscionciosamente excripta, tamos dado “mim 
frangéiro tem sido apreciado Portugal com tão 
Just & ao mesmo tempo benévolo criterio, Como 
também rara vezes ne tem escripto com tanta 
exacudão a nossa a 

O se. Damvers tem coningrado a sua vida so 
estudo da India, é nisso não ez mais do que se- 


cional publican-. 
d 


guir o exemplo de seu pae, Frederico Samuel 
anvers, que durante mais de 40 annos trabalhou 

como empregado superior no escriptorio em Lon- 
dres da antiga Companhia das Indias Orientaes. 
Em Londres, ou antes em Honsay, aldeiota prosi- 
ma de Londres, nasceu o nosso biographado, o 
sr, Frederico Carlos Danvers, a 1 de julho de 1833, 
foi educado em Londres nã «Merchant Taylors 
chool, é eme King's College, passando depois pai 

uma escola particular em Elkham, afim de se p 
parar para seguir em Addiscombe os cursos, que 
ser estudados pelos moços que tencio-| 

r-5e a servir na India, na engenheria, 


ondres e de Southampton, quando em 1851 
lhe foi offerecido um logar nos escritorios em 
Londres da Companhia das Indias Ori 

ceitou a nomeação, e ali serviu durante alguns am. 
nos debaixo das ordens, entre outros, de dois ho. 
mens iminentes, Pescock e Stuart Mill, nomes. 


'BRANTE DEPOIS DA MISS 
(Quaira de Alcaçar Tejedor) 


bem conhecidos, sobretudo a deste ultimo —o 
grande economista, no mundo scientific a ita: 
“Logo o sr. Danvers, pelos seus estudos espe- 
cinto oi mandado faser serviço na repartição da 
obras publicas, e quando em 1838 acibou o + 
men da Gompanhh, € às vastissimas possessões 
indianas passaram a ser regidas directamente pe- 
lo goverho ingles, o sr. Danvers foi escolhido for 
lord Stáoley (depois lord Derby) que foi o pi 
méiro secretario do Estado da India para ir a Li 
Vespool fazer um relatorio sobre 0 femprezo na 
Índia das. machinas de tracção. Pouco. tempo 
depois formal Danvers um vasto peoje- 
Sto para o Ganges e vias fer: 
reas dos Indias Orialaes por melo de uma sub- 
via entre Howrah e Calcuita. Não foi então por 
diante esse projecto, mas no. momento em que 
assrevémos EX Caminho de Te resicar na fa 
dia Um projecto exactamente semelhante 

O valênta e as apudões do ar. Danvers eram 
tão apreciados que, sendo ainda relativamente 
bem novo, foi chamado a desempenhar o cargo 


Jeportaaiimo de sub secretário de Estado na 
repartição de obras publicas, e transferido, quan- 
do o sr Clement Markhan se reformou, para 
logar ainda mais importante de sub-secretario de 
Estado na repartição de fazenda, e finalmento 
quando se formou uma repartição bastante am- 
pliada do Archivo e Registos, foi o sr. Danvers 
escolhido para seu chefe com o titulo de «can- 
servador é superintendente do Archivo. 
Entregou-se com inexcedivel zelo nos seus no- 
vos trabalhos o sr. Danvers, é logo «550 se re: 
Sentiu a repartição que elle dirigia, porque os es. 
tudos historicos ácerca do dominio inglez na In. 
dia lucraram immensamente com a esmerada col- 
leccionação, arranjo e catalogação de todos os do 
cumentos que a esse dominio se referiam, Na suq 
investigação notou o sr, Danvers que 0 Archivo 
era bastante deficiente em documentos relativos 
aos primeiros annos do seculo XVI, € entendeu 
que bastantes documentos elucidaçivos d'esse pe- 
niodo se deveriam encontrar nos arcliivos dos pui- 


NOVA 


ze, que tinham sido esbulhados das suas posses- 
804 briantães pelos inglesa. ou nesse segu ou 
no seculo immédiato io é, Portuga é Holunda. 
Concordou o governo ingles com essa idea, é em 
tê 0 sr. Danvers foi encarregado de Inter 68 
necessarias pesquiras nos arehivos de Lisboa é dê 
vora, obtendosse para Io à Necesshia AuciO- 
risação do governo portugues. O modo como eilê 
Se dsempehou doa tra jm noto at 
res 0 poderam epreciar pelos artigos aqui publi. 
Cadoss a actividade com que, tem, procedido ne 
desempenho desse encargo pode bem avalir-se 
sabendo se que, tendo começado as Suay investi: 
gações em Portugal em 1891, já 48 conclui é de 
úm modo amplamente fratigso, é esti-se agora 
ando à igual trabalho ni Holanda, nos ar 
layã € n'outros onde posta encontar 

os elementos de que carece, 

“Traziaco à Portugal, Como vimos, simplesmen- 
te 0 interesse de histórias inglecas, mas a nossa 
historia, a historia dae mowcas conquistas orien- 
taes, ds nossas Juctas épicas e cnvalheiresens 
Exerceu no seu espírito uma natural iaseimação, 


O OCIDENTE, 


e.0 ilustre excriptor sentiu por este pais uma 
syimpáthia, que transparece a cada instante nas 

aginas do seu relatorio, Pode dizer-se que para 

o contribuiu 0 facto de ter em Pottugal seu ti- 
lho Allan, director da Companhia dos Telepho- 
nes, correspondente de varios jornaes e agencias 
noticiosas do estrangeiro, que aqui tem emprega- 
do às forças do seu trabalho e da sua intelligen- 
cia, que se tem identificado comnosco, e que re- 
cebeu do governo portugues, como prova de apre- 
go pelo Feu caracter e pelos seus servicos é de 
apreço pela personalidade de seu pae, o título de 
darão. Mas não sejamos tão modestos que não nos 
convençamos de que, ainda que estes factos se 
não dessem, um espirito recto e imparcial como 
do ar Danvere não dear de se doar im- 

ressionar pela belleza da nossa historia, ao pos. 
Meia extudar nos documentos que lhe cóntirma- 
ram a verdade da-affirmação de Camões, dizendo 
a el-rei D, Sebastião : 


Ouvi; que não vereis com vãs façanhas. 
mentirosas, 

Louvar 95 vossos como nas estranhas 
Mosas, de engrandecer-se desejosas: 
As verdadeiras vossas são tamanhas 

ue excedem às sonhadas, fabulosas, 

ue excedem Rodamonte e o vão Rogeiro 
E Orlando, inda que fôra verdadeiro. 


O que é certo é que não só, 0 sr. Danvers se 
espraiou no seu relatorio na narrativa de factos 
exclusivamente portuguezes, mas aproveitou os 
dados obtidos para escrever uma Historia dos 


dos Engenheiros, e por muitos annos membro do 
Instituto dos Engenheiros Cívis. 

O st, Danvers tem escripto varias obras, entre 
as quaes vitaremos Keonomia carbonifera” publi- 
ca, por ordem do secretario do Estado da Indi 
em Conselho, e cuja edição se acha esgotada 
muito, Engenheiria na India, publicada pelos edi 
tores Spon em Londres, e finalmente o Relatoria 

qudado no Oceioestk. Leu perante a 
Artes Varios estudos sobre à Agri- 
cultura na India, Fomes ma India, e os Archivos 
da Secretaria da India. Pela primeira e pela uti. 
ima d'estas obras recebeu a medalha de prata da 
Sociedade das Artes, Tem collaborado finalmen- 
te nfum grande numero de jornaes como o Eng 
gering, Times, Enrincor, Acchitect, Quartely, 
“ournai of Sciences, etc. 

Prestando esti homenagem a homem de tão 
alta capacidade, ár aborioso & tão justo, poga- 
mos, como dissemos no princípio d'este art 
uma divida nacional, o 7 ps 

O Oceibnrr não póde deixar de engastar nas 
suins paginas os retratos é às biographias de es- 
trangeiros ilustres, que se mostrem amigos de 
Portugal, principalmente no momento actual em 
que não abundam as sympathias por nós, e n'um 
paia como a Inglaterra d'onde não nos tem vindo 
dltimamente grandes provas de affecio. Agraeça- 
mos penboradistimos à homens que, como 05 srs. 
Danvers, Richard Major, Morse Stephens é outros. 
fazem, levados unicamente por um sentimento de 
imparcialidade é de justiça, uma affectuosa propa- 
ganda em nosso favor.” “pinheiro Chagas 


Um relatorio inglez sobre a India Portugusza 
(Coneluido dom. ca 


Uma das mais interessantes secções do livro do 
Danvers é a última, aquella em que elle se 
upa do domínio portuguez na China é no Japão, 

triste seguirmos essa historia desde que começa 

o período da nossa decudencia; é triste, mas do 

mesmo tempo não é descansolador. Vemos que 

Portugal não podia luctar com paizes tão activos 

é tão importantes como à Inglaterra e a Hollanda, 

é duas nações se estorçaram por nos des: 

no espirito dos soberanos do extremo 

por nos arrancar à preponderancia que 

al tinhamos, e comtudo não 6 conseguiram com 
pletamente. 

Assim vemos que os hollandezes atacaram em 

h6ad a nossa praça de Macai, mas Lopo Sarmento 


ERAS NAS 
sal, cabsando bes raves perdi que ia sor 
dejubio osinglezesque asttam dk perto 20 come 
ate a gos piano denise tr puribdoo bolam. 
deres, el virtode de exipulações que coligavam 
os dos povos contra nos! e que fomavam esqua- 
Gras combinadas feet] difente chamavam 
Toe os toglezes, ro ds narios de ta e de outra 
mação, Pois € um ingl Richard Cocks quem conta 
Enf elcio para o seu governo, datado de Tirando 
de! 7 de aetenbro dE 1655 com mal disfarçado 
psi à sda dra que dó ins aos bol 
ngeres 

É triste ver por exemplo que era tal a nossa 
deficiencia de navios que o onde de Linhares 
a dee Um o Jog Lodo pa tapar 
objectos da governo de Macau para Goa e de Com 
para Maça, proceso eo inconvenientes ele 

recbe, porqs os Itotosialeres foram es: 
ja persbe,Poqõs ta poros jogos foram ex 
dos (po doe oe sous feltres prociravas 
ravar com ou Iadigenas relações comnercies 
Eras Ré vê visto ae ns lota leres 
mos com So * jade abatimento. É certo que um 
anca imgoz Weddel que ot same esquadra em 
condições semelhantes! és do, London Sonsegia 
Penis na porto de Cintão é responde com 
fis insolencias desdenbosaa ao gureraador de 
Macau que lhe exranbava  procesimento mas é 
era tune ques tendo retemrado confito eus 
tra Weddel & ab alctoraades chinezas, fo proças 
inuerrenção do do esbaixador portogues qse fes 
ingere Consegui rebaver os [seus parties e 
otteus bens que vinham ficado er Cantão, É & 
ar. Danvers que o declara «On the return of the 
fleer to Macau, The Portugueze sent a Ambassador 
to Cantão, wo siceesed in bringing am the 

ron faca god gooánto, E é Rerio ainda que 
o imperador da Chink recormnendara com todas 
inwtancia, sos seus mundarios 

do Canaã que nm 

ns forças. os portuguezes a expulsar os holiaa- 
eres, Apezar de todos os nossos erros, de todos 
os moiyob geimandos e pose fraqueis sempre 
os povos com quem lidimos na Ásia, na África ou 
na America mar preferiram a ester poderasos é 
Sorrectos homenaido Norte, 

Demos uma ideia brevisima da obra do ar 
Danvers, de certo um dos mais subatanciosos re: 
Interior” que sobre eramos de 
ICT Tas pesado a 

AvErs NouDO encontrar na mesa esorme de 
o corsamos q revotçes 0a que reais servia o 
Je Him, sOUIo comenta os eoteja-os com os 
“ocumentos inglezes, e no apuramento da verdade 
menea se monirou parcial contra nor, antes pelo 
contrario vê-se que folga de prestar homensjem 


causa e a 
reis, porque — 
vergonha é dizel.o — dão-nos pura a nossa propria 
historia elementos que não poderisnos facilmente” 
encontrar, É me pois altamente agradavel prestar 
esta homenagem ão illustre escriptor ineler, 
termedio da fiho de F 


LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 
[CARTA FAMILIAR) 


(Continuando do numero anvecsdiavo) 


O molde horaciano, como se vê 
com a dicção polida e o gosto livr 
transparencia nítida e naturalissima, 
mesmo difficil, só, familiar w um alto ingenho 
como o de Cauóes, De outros imitadores de Ho-| 
racio se vê que não hombrearam com este. Aa- 
dré Falcão, seu contemporanco, Filinto Elysio, 
Elpino Duricase e a açoriano José Augusto Ca 
bral de Mello, os quaes tambem verteram ou 
imitaram este logar, distinguem-se n'elle pela 


elegancia e pouco mais. Destes quatro, que são. 
os “que temos & mão, preferimos o vltimo, que 
Tendo: auctor” lido menos conhecido, apresenta 
todavia maior resaibo poético. Mas tanto este 
Como os gutros mada têm que vêr em mereci- 
nipo hem Com O 

venvsino nem com o epieo Iditano. 
eirae quo CoMbef é único cotré os HOR 
tas portuguezes, unico nO en e no posto, Do: 
dériâmos multplicar exemplos e paralllos mas 
não o preciha a sa fama 

É alé entre os estrangeiros, ainda mesmo os 
mais “afamados tambem “não sobressbem muito 
mestas controntações camonianas. Sirva-nos da 
Exemplo o ragico Racine na ua Jplágéni, onde 
num ponto se encontra com o Canórs, aprovei. 
tando à mesa imagem Todos sabemos como no 
monto epi o pocia, denois de descrever o as. 
Samiato de gue, de eipande em lindas 
aposrophes.e' parábolas, para. accentuar com 
gia, hor do nelándo assasato Entre 
outros diz 


Bem poderas, é Sol, da vista d'estes. 
Teus ralos apartar hquelle dia, 

Como da seva mesa de Thyestos, 

Quando os Alhos por anão de Atreo comia, 


Na Ipligénie põe Racine na bocea de Clytem- 
mestra à mesma apostrophe . 


Ex toh, soleil, et, toi; qui duns eetto contréo, 
Reconunis Vhéritior ot vei fla d'Atrõo ; 
Toi, qui wºosus du pére doluirer lo fe 

Recule, ils Cont appris vo funesto ehemin ! 


Clipam, por exem: 
ta e corcertada de 


regras di epopeia 
A epopeia hão é 


; tem, 
o cuidadosa e severa, que em 
a liberdade de pensamento, mi 


grandeza, É como a estatua levada nas praçãs, 
que tem a fdrma colossal para excitar uttenções, 
e à primoros perfeição artistica para incutir o. 
respeito, Do mesmo modo na epopeia. Se os sous. 
grandes affectos se vasassem nos moldes acanha- 
dor da comedia humana, o seu elfcito seria nega. 
tivos moveriam por acaso a phantasia, sem que 
despertassem Um echo que retinnisse nó coração 


ur 


“São as traduções, diste um inslgno poeta, im 
porção de riquezis exirangeiras que abastecem 
Etcoratura nacional. É sind mesmo que sofram 
avarias nos mares que atravessam, que não seja 
Segura a fscalisação nas alfandega da critica, que 
deicorem com. à mudança do lima, tormimse 
poderoso subsidio, para dosenvolver o posto na 
Eomaaração dos grandes modelos. 

Was, alnda. assim, à diliculdade é extrêma e O 
isto êminente. Um'traductor roça quasienteludo. 
tre as escarpas da Tarpeia e os aditos do Capi- 
talo; e é rara que não se despenhe da primeira, 
Vendo sumir-se he irremediayelventa o segundo: 
E to acontece aim ma prosa Como ng verso 
readutir Um pocta em prosa à vale tanto, segundo 
oa opinião, como, amastar Jesus Christo À pre 

Cica de Póncio Pintos + verao em vero =. 
ada é pejor, parque faz lembrar o poiro « à po: 
do Crninaat Totos AM Engate == ves 
Depois de executado o tormento (phraseologia 
propuia), às deslocações do verso terão disfigu 
Ho original de maneira que ou não se entenda. 
ou mal sé entenda, O rhyihimo da prosa não equi. 
Vie" Cadena do vero; o verio duma inpia 
256 compensa, por harmonioso que seja, à nspi- 
Fogão que immotlisouo versoálheio. Tomem no 
Sasborh por uma photogcaphiaperfitssimata phos 
opa, 
Pai e inamimaa: Eta casta dobro, dia Gare 
o estuda se, Wmit-se, ão se traduz É chega 

isêr que Virélio, Cubrs, Tísto, Milton não se- 
jm grandes postas, se tivessem tradutido, em. 


+ Cimo fez Chateaubriând a Milton 


inda que pareça esplendida, é sempre — 


E ar 


O OCCIDENTE. 


vez de imitarem, como fizeram com honra pro- 
pria é proveito da literatura. 

“O episodio camoniano de Ignez de Castra tem 
sido trasladado para outras linguas, já nas tradue: 
qões completas dos Lustnas já insuladament. 

ão era facil, nem o comporta o espáço; dar-lhe 

“de todas, ou pelo menos a sua bibliogra- 


rot 


Miicadas'em opusculos € depois inseridis no att 
Auto, joroal de Coimbra, 

“Ab duas latinas São Contemporaneas; Compos- 
tas ão mesmo tempo, foram dad à estimpa com 
Pequeno, intervalo, Distinguemse porém muito; 
dt do ar Viale é uma paruplrase & à do sr Sanctá 
Clnra vma. imitação, como elles proprios contas” 
Sam O primeiro diz, mas muito modestamente, 
“que se não. mreve a cliamar tradlucião q esti 
Sua Tentativas aspirou apenas so útuio dé 
phrast, Aficma a nbsoluta impossibilidade de ex: 
Pressar n'uma versão poetica, em Ineta constante 
Som metro tod os epitheigs todas as dlicade- 
2as do original, e principalmente quando o auctor 
é um. Tasso, um Niton Um Candess e sobre 
tudo, se atraduoção houver de ser de nua mo 

O je Santa Clara amena que à transpowçã 
“dos Lsaoas na Timgua latina fôra trabalho dos 
ossos lamistas, e cita de tradição aiguns trad: 
cores eojas obras se perderam, e og dois que se 
conhecem Faria é Macedo É não se intimida com 
a opinião; de D. Francisco Manuel de Mello, que 
aliança dé ambos terem posto nx espúna famoso 
posta porgie Declara que à eoprera é de 
É perigos, é até imponsivel por ser de auctor de. 
Jidado em seus exeriptos. + Av essencia do cheiro 
exquisico é fino, exclama ele, se as passam dum 
vaso para outro, perdem grande parte de sua sé 
Vidade é fragrand 

São pois Goncordes astes traductoces, um mix 
tador douro paraphrasa. em confessar os espi: 
hos da su tera cobraram todavia Gusio para 
ascommener à empresa, lembrados do conhecido 
Nemibtchio audentes fortuna Jutat, Arrojado é o 
intento, já 0 dissemos poetas devem ser lidos & 
trsctados por. poetas, É por ia que admiramos 
as, Tamosaa imlnçõer que 0 epico portugues to- 
mau de Virgilo, à que não chegaram os seua mais 
Tabeistraduetoresy como. par exemplo Odorico 
Mendes é João Franco Barretto, embora este fos. 
se Unid poeta e aquelle um crítico Ana O, 

roprio Barretto He apropriou quanto poude dos 
Tornos de Caves Mai Ext redentes Versões as 
tinas são mio superiores às conhecidas, e hon- 
ram on seua actores tenblicando os seus excaliens 
ter dotes de bons Jatinistas 


(Cominua A. À, da Fonseca. Pinto. 
ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 


(Cominundo don 


Eis o relatorio é 
Jim e Ever Sr A commissão nomeada em 
taria de 10 de dezembro de rign para apreciar. 

Eram parecer sobre um projecto de extaão 
torpedeira submarina elaborado pelo 1º tenente 
da armada João Augusto de Fontes Percira de 
Mello, vem desempenhar-se do encargo que lhe 
fói commettido, encargo que recebeu com a maior 
satisfação, não 4ó por significar honrosa confiança 
que muito agradece, como por lhe dar ensejo de 
conhecer com antecedencia 0 invento de um ofli- 
cial da marinha de guerra portuguerza, prioridade. 
esta tão grata em razão do interesse peculiar que 
se liga à ditficilima solução do problema dá deção. 
militar submarina, como Pelas aspirações patrio- 
ticas que a anima, em concordancia com 6 pres- 
sWroso e geral empenho que acolhe com sympa- 
tia as produeçães do merito é engenho, prestan- 
temente postas do serviço da nação. 

Durante à sequencia dos seus Estudos é discus- 
ses, teve a comissão presente Um modello re- 
preséntando a forma externa da estação subria- 
tina, um desenho em escala figurando 4 distribui. 
cho interna segundo o plano longitudinal medio e 
duas secções transveranes, e uma memoria des- 
eriptiva é explicativa, E' claro, que embora guar- 
“dando reservas reclamadas pelo Inventor, não po 
“ler a commissão deixar de se referir ás dispost- 
sões geras do projesto para sr intligivel o que 
tem a dizer. Tambem lica desde já consignado 
85,850 lhe foram presentes calculos de estabii 

Jade do systema, nem os planos graphicos das 

construções mechamicas que devem assegurar a 

“estbilidade de fliciuação entre aguas. ou da que 

deyem dar a propulsão por sia dos hélices, ou a 

mudança de direcção por via de leme, nem tão 


e) 


pouco encontrou descripto o processo a empregar 
Pera ter orientação em maria quando aersdem: 
Ealmente esa deva fazer-, estando 0 barco sab: 
| elementos de estado recebudos, é a declara- 
ão expressa do insentor mostram que elle não 
Pretenkeu COnerur um sbmarino dotado de ve: 
focidade que Me permina ir ao encomro do im: 
rogo, Prosuroa ape Estabelecer entra 
ão torpeera com peniemt eto fr 
da, em permanente inspecção da dona de marque 
o inimigo pode ostupar apra para lançar nO nãos 
mento apirtuno, torpelos automoveis ou di 
veis, é enfim dotado core limitado poder de puo- 
Palhão que he fscultedesbocn-s par tomar data 
Eonventeme posição, ou para rela se lr pre: 

À originalidade do invento reside excliiva- 
mente ma Vdéa de manter fundeado entre bg 
cem permanenie rlação com  atmosphers Um 
torpedo submarinos Não has de fado, exem: 
Da algum de tags barcos que busque manter-se 
Em sitiação expestante, cando hs suas aco: 
ra do comtrado, COM! principio astente a 
de imobilidade é parana de sucesso é de Seu 
rânçã que pera nos ameaçados a ndéa do ataque 
imprevisto, Nave imumeihato. afrontando-het O 
anbmo com permanente anciedade; que mortíca 
e quebra a foisadia. No entanto: não Pa razia 
Perê lite que a estação Imovel esperando à 
Tnvestida para. a osculas disparar tretendos & 
cêrteiros golpes, não tenha talo rel como e 
mento  delenivo de um porta, Pode, tar 
sa alfimar que nai eLonorico, mai elicha 
€ menos. complicado seria o exabeleeimento dê 
a tação Votpedeira descartando po tómo de 

o 0 alicia ou nega, a Soria, à qual 

ão incumbe comuderar E! proposição, Emibbra 
não tenha. pantado despereebida a Sua; mais ou 
mes, ada plate, 
“À estação ubenarina projectada pel 1 tenente 
Fontes é, nos traços REraas em que fo apresen: 
tada, é à part à foçdo especial acima notada, & 
amaleção de prime j rsenios & emprega: 
dba ma navegação submarina, 

JW o mirante Bourgeot no seu Pengrur, em 
1863, adopuva: reservatórios que recebands om 
expulsando agua temêvioo mater à estntidade 
db mmerstos e, decorridos 27 aanos, vê se inda 
no Cont à abininão e rejeição de agua em tres 
Teerraorios. separados por tres Gino estan= 
ques, dispovção esta perfeitamente analoga é pro: 
Jectaa na estação raspedeira Fontes 

“Tambem no. Coube e nO. Gimnote, a electrici- 
daté Em accumuladores fornece sos motores és: 
Decio a ora de qe carecem € poe ultima é 
pesa à audi furia paçalviso que o 
Tenente Fomos Propõe €'o (ud se prepara para 
neto no om É fer - 

ão ba pois na estação sulmarica projectada, 
e baia referir os pontos capitaes do Areaijo dos 
submarinos, desig dos principios assentes. nas 
aeiencias phisicas, nei d repudio dos” processos 
já empregados por outros inventores. 

NÃ GUAM COVER? ter esvpre em memoria 
que 25 insucesso da navegação submarina não 
Proveem como diz Leicu “ló desconhecimento 
de'tas, peincipios, mas de haverem ndo insul 
cientemenie cUdadas as minucias indiapemaveis 
Para correcções das Eau pet 
dissimas no seu modo dacção é tão icredicuvel 
mente ue 

“Aqui o relalorio decrene muito claramente 0 se 
aro do intento. Por isa O não iraeretemos. 

Logo Alfcma. que o epudria do ipiraa da ta: 
ão St suit erp se Íoo que as Linhas de 
corrente de agua, apresentando se teguindo ondu- 
lações, bem Gochécida € taiments expicave 
venha incidir sobre qualquer dos extremos do 
o, prncipaient quando rena para resultam 
dia ma inha de ro de eia para bao som 
avalquer inclinação: 

Debvado a hoitontldado do eso do ubma 

esforço se exerça, a carga movel 
os Peservatorios deve, dele: 
:se, deslocar tambem o sertro de gravidade 
di spavema, resoltndo de tl facto que o pri 
tivo “equilibrio ão poderá restabelece sem 
deicagan do Ngúido comido no reserratoio mf 
For las. se Obvi € necessariamente asim dove 
Fagceder, parece que o insucecmo do Plongeur, 
cujos ineiiaisoostde esteiiiade não senda 
Figos automaticamente, fonestonavam com ire. 
golamdade que fez condtrnar o invento, poderia 
Seunselhar O autor da project da estação Gubenas 
Fina a adoptar o pendulo de Wiitchead governam” 
do reguladores de descarga ou istonsBydraol 
co Re é que, dada presa do umano, a 
quit iostatafcidade da acção percutbadora é à 
densidade det, tl proceso, desacompanhado 


de outros meios, podesse ter suficiente cfficacia 
em um barco de 139 metros cubicos de desloca» 

Razões haverá, é presumível, que tenham levado. 
o inventor a prescindir do processo de regulação. 
automática, cujo emprego figura como accestorio 
indispensavel na navegação submarina: ignora-as 
a commissão, porque lhe não foram apresentadas; 
ão resta contudo duvida quanto à preoceupação 
que deveria ter o tenente Fontes no que respeita 
ao effcito das impetuosas e irregulares. correntes. 
agua que se cruzam no nosso Toj é qua barra, 
tornando incerta a posição dos torpedos fundeados 
poros desviar do seu logar, proposição esta que se lê 
na sua memoria, e deveria ter feto reflectir na 


dão. Ox reservaiorios de mr co 
ressão: permitem, certo, subytiuir 
viciado por outro propriamente constituido; mas 
o consumo “do onigento faz-se tão rapiliateme, 
quê a mor grandeta dos reservatorios apenas ae! 
Jegura o suptimento de algumas horas. Ds never: 
vatorios de oxigénio comprimido proporcionam o 
Elemento indspemavel à vida em quantidade que 
alongaria. extraordinariamente 0 periodo da aybr 
mento se no ambiente do barco ão se esse fa. 
talmente. occumulação “dos tóxicos provenientes 
“a expiração dos individuos, 

Embim, o problema ds acração em espaço ins 
commumicavel com a stmosphéra tê hoJe, como 
no principio dos ensaios, sem solução aeceltavel, 

“Chnseio da imposulilidado de tornar habita 
à recinto da aus extação, mediante qualquer do 
articios indicado, e atentando em que nt com: 
dições proprias «'etso mei de Heção não recom 
mêndam mudança de posição para Vir à ponto 
abrigado renovar a provinto ds ni. 6 tenente Fone 
tes Fompea abertamente com a nujeição à incom- 
mmunicatilidade com a atmosphera 6 estabeleceu 
tubos de adminão do ar exterior « de expulsão 
do “e viciado, resicando se estas Operações por 
meio de uma Wentoioha posta em movimênto por 
Um motor electrico. y 

TE força contestar que, ob a panto de vita du 
tora dade, O subo próponto tom a mma 
vantagem sobr todos os projécias eiborados ou 
realizados. 

Deveria respirarse "al. como sobre a terra 
por tempo indefinido, até mesmo quando a vel 
Tinta Vicave a parar parse hyvereshotado à faça 
meti. Mas est Importamitima vantagem deve 
tambem confesiar-se; é adquirida à custa de rave 
inconveniente qual à de ve revelar a situnção do 
submarino: De feto; não será dificil Gera longo 
descobri nim da” superficie do mar um tubo 
vertical medindo doze cenimeiros dê diametro, 
dimento que o intentor lhe attrbue, e que nãG 
poerá ter! de altura. menos do 59 Centmetros 
Dara ficar no abrigo da enteada da agua, quando 
Est estivesse agia, 

"Mas uma vez que de si afastou à preocenpação 
de 10d oi ava? de sobmarios quant & 
necessidade dê decultar cabalmentau posição das 
barcos, parece que, dada a grandeza considera: 
vel da estação prôposta, poderia o tenente Fontes 
Escolher para agente da força o mais: caro e so: 
Euro; que é o vapor contido am reservatórios com 
ua” sobre aquecido, ou provenienco de caldeira 

Adoptária assim o system mechanico preconi 
sado por Nordenfedt, aystema que effctivamente 
26 recommend pará” ae. construcções relavas 
mente grandes, já por qua é mais seguro e mane: 
joel, dão eita aj so pero de im 
tencias d acção, e de dexerranfos que prejudicam 
ou amaliam a eficiencia dos motores, como em 
ratão de não haver diferença attendivel de peso 
entre os motores elecricos'com aecumuladorer, 
que hos typoi maiores pesam 37 llogarmmas por 
davallo eeérrico, e motores poí vapor d'agum pe- 
Sando 39 à go Jalcs por cavalo indicado. 

De .résto* clara que a necessidade de recarga 
dos aecommladores estiustos obriga em breve 
ao abandono do posto defendido, do paso que à 
roriso de hydrocarbarts a e prgar na com 

ustão deve permitir muito mais dilatada perima- 
nenci na zona a defender. O repúdio do grite 
que Nordenfeldt adoptou é que todos os Especia 


imido a lort 


O OCCIDENTE. 


listas recormendam, quanda sejam de grandes di. 
mensões os submarinos, só o pode attribuir a com- 
missão à confiança Que impers no animo do te- 
“mente Fontes, quamo ão aperteicanmento dos 
tores electricos, a qual o conduziu à preferencia. 
je 5 commissão deseja ver justificada pelo suc- 
cêsso, contradizêndo o que no momento actual 
tem inda os fúros do mais 
Pará rematar 3 sua apreciação quanto aos agen- 
| tes de força não póde à commissão deixar de re. 
gordar Que falta na memoria descriptiva qualquer” 
menção. dos aparelhos tão geralmente Conheci- 
dos, cujo emprego. sujeita os motores a obedien- 
cla Uocil à vontade de quem os dirige. Refere se a 
commissiio nos servo.motores, é crê que a lapso 
se deve à indicada falta, porquanto seria inscre- 
dlitavel a proposjtada regeição do seu emprego. 
Resta tratar do processo empregado para tomar. 
sonhecimento do que se passa á superficie do mar. 
Um systéma de espelhos ou prismas em con 
danciã, alojado no tubo que serve para a aeração, 
jecta sobre um vidro, como em camara escu- 
Imagens que a objectiva recolheu. Tal é a 
ão que nos di O auctor, €, salvo erro, é à 
m iinucias, nos trazem publicações recen- 
tés Com respeito ao apparelho que 
brevemente vae ser aplicado e 


ensalado no Goubrl, Será satista- 
toria esta solução do problema co- 
mo no primeiro uspecto parece? 
A commissão crê que as oscilla- 
qões da estação torpedeira acre: 
idas com as constantes vibrações 
do casco, sujeito por ancoras cu» 
amarras estarão estremecendo 
sob o effeito das correntes d'agua, 
privario a objectiva, espelho. ou 
prisma, da fixidez nei 
que não haja sobreposição de ima- | 
Ecos julga que mpgravada a ampli- 
tude linear da osciliação da obje- 
eliva por se encontrar distante do 
centro de gravidade do bare 
narise ha para esta tão sensivel 
qualquer oscilação do casco sub- 
jicente, que ainda prescindindo de 
considerar o que succederi 
resultado dos intensos é ini 
desvios da situação d'equilibrio, 
esperadas imagens figurariam no 
plano de projecção como indistin- 
cias sombras perpassando em um, 
“ disco de luz, Isto quanto os pris- 
“mas ou espelhos reflectores; mas 
rest se justiça so projecto 
lembrando que fazendo emergir de 
Ag copa da estação, er pos: 
ivel perfeita observação do que 
se passa sobre o mar, olhando 
atraves das placas de vidro que o 
inventor dispõe nas faces da mes- 
ma cupula, 
oniet ha fidentica, instala» 


são. x 

Examinadas assim as questões 
principaes que envolve o proble- 
ma dos submarinos, estabilidade 
de immersão, a artação, a agen- 
cia motriz o/a faculdade de vi. 
são; é considerando o modo por 
que essas questões são tratadas 
no projecto du estação Fontes, 
occarre diner uinda como obser. 
vação secundaria, que de haver o inventor adop- 
tado motores electricos, provirá a necessidade de 
corrigir a acção por influencia destes sobre as 
agulhas mogneticas, porventura installadas no bar- 
co pára orientação da sua marcha debaixo d'agua. 
Não faz, é certo, o projecto menção de agulhas 
magnéticas ou do processo a empregar para com- 
pensar tal influencia, parecendo que Um toro, que 
luz parte do equipamento, é destinado à assegu- 
rar plano intaiavel para contagem dos azimaths; 
mas se do inventor chegar à inspirar menos con- 
finnça aquelle aparelho principaimente destina- 
do à demonstrações scientificas, e como conse- 
quencia buscar a solução mediante o emprego de 
agulhas magneticas, parece que os ensaios à fazer 
no (Goubet deverão ser attendidos nas instaliações 
que houverem de ser feitas nas agulhas magneti- 
cas da estação torpedeira. 

Foi examinado o projecto nas suas mais impor- 
tantes caracteristicas, é até onde á falta de colcu- 
los e traçados completas é possivel ir sem incor- 
rer em inesacto juiro quanto aos propositos ex 
presses. do inventor; é fica também exarada a 
nossa. opinião com respeito a pontos em que nos 
ni é licito estar com elle em facil accordo. 

Mas esté fraco parecer não importa desconhe- 
cimento do merito e do estudo demonstrado pelo 


tenente Fontes na coordenação do seu projecto, 

o qual para ser viaveL sem risco, 

visão geral da applicaçso dos principios, sob oriem 

tação especialmente  proventda cuntrá 

Peiturbadoras e comra a seção dos adrerea 

Tevisão esta cuja opportunidad 

qe melhor quanão nam contido 6 resta. 
os dos melhoramentos que estão agora setido 

imroduzidos no Coubet é no Gymmote. 

E de Grêr que, então, o talento mechanico que 
soube peojestar'a estação submarina, terá, 
presença de mais amplos recursos de informação, 
Ensejo para doar a sctencia com um hncometa 
vel progresso, e a patria com vm poderoso meio 
de deíera, E E 

Jolgindo findo o encarxo, a comanasão tem à 
honra” de depór nas mãos de v- exe a memoria 
descriptiva com os planos do submarino quaes lhe 
foram presentes. 

Deus guarde à v. 
missão em 27 de já 


sala das sessões da com- 
ro de 181. 


(Seguem-se 5 assi 


jaturas). 


(Continda). 


FREDERICO DANVERS. 
(Copia de ama photographia do se, J: Robinson Sons) 


REVISTA POLITICA 


Roma locula est, causa finita est. 
Sem querermos prégar sermão, nada nos pare- 
ceu melhor para melhor prin-ipiar esta revista que 
a citação latina, que o director do Universal escre- 
veu no seu artigo de fundo de hontem, respondendo 
ao Correio da Noite, sobre a dissolução do parla- 
Nada a ã 
Sada nos pareceu melhor, porque essa citação 
resume tudo quanto se devia dizer depois que o 
Chefe do, Estado usou do direito que a Carta 
Constitucional lhe confere. 

Nada nos poreceu melhor que essa citação, por- 
que q artigo em que foi empregada, é o arti 
mais bem escripto, mais nobre, mais levantado 
gue ha muito tempo temos lido em columns de 
folhas politicas. Ê 

À sensação que este artigo fez no publico, re- 
corda os tempos em que na imprensa política do 
nosso pais escrevia um Rodrigues Sampaio, um 
Teixeira de Vasconcellos, um Andrade Corvo é 


outros Contemporaneos, em que a par da argu» 
mentação logica e superior, se escrevia portu- 


“ão tem facil resposta à sua altora o artigo do 
Universal, e ninguem depois de o ler poderá lou. 
var à campanha em que ss folhas progressistas se 
lançaram contra o Chefe do Estado, por ú eretar 
a dissolução do parlamento, 

Das varias amas de que à politica se serve para 
os seus fins, nenhuma mis repugnante é suez do. 
que a de atacar 0 Rei no pleno uso dos direitos 
que lhe confere a Constituição. 

Mas, infelismente, tem sido esta, de ha muito, 
a arma mais usada pelo partido progressist 
gloria para si e grave prejuito para as ins 
que ta d 4 

que ha, porém, de mais curioso é que. o Jor- 
nal do Comercio je tem pedido em seus artigos 
o governo pessoal do Rei, venha agora censurar O 
monarcha porque lhe attribue Um acto pessoal de 
seu governo, quanda apenas exerceu um acto do 
poder moderador. 

Por onde anda à logica é o bom senso ! 

Nós, que não fazemos aqui política, e que sim- 
plesmente relatamos O que se vae passando, 

zendo a critica dos foctos confor- 
me o nosso limitado criterio, temos. 
à fortuna de ver friamente estas. 
rabolices da poltica o de às apon- 
tarmos aos nossos leitores, para 
que ellos então tirém «elias as 
Bonclusões que melhor lhes pore- 
cer, 

Quando a politica de um pair 
chega no ponto a que a politica 
ertigueaa tem chegado, essa por 
rica é o cancro mais monstruoso. 
que póde roer e matar uma nar 
cão. 

À orientação dos purtidos não é 

À guerra que se faz não: 

E tora pessoal, é para. 

que não haja dovida que assim é, 
chega até ú pessoa do Rei, 

Os que fazem esta guerra, são. 
conselheiros de estado, entram no. 
camara de El-Rei, e se manhã fo» 
rem uhomados dos conselhos. do: 
coróa guardarão as suas armas pas 
ra a outra vez, deixarão porta 
O barrete pheyiio para ocasião 
oportuna “e entrarão nos paços 
renes para receber as ordens de 
Sua Magestade, : 
as suns convicções onde fi- 
comi 

O leitor que vi vendo este qua 
dro, que decerto não o avivard na 
fé destes apostolos, como tambem 
a nós não nos edifica. d 

E Ho passo que os progressistas 
ameaçam com O absterem-se de ir 
à urmi, ou de pactuarem com os 
republicanos, andam apalpando O 
animo dos eleitores a ver se po- 
dem contar com os seus votos, co- 
mo já está ucontecendo em Lise 
don com o sr. conde de Restélio. 
que desiribuiu uma nuvem de ir. 
Colares a perguntar se votam em 
sex 

Isto seria muito divertido se não 
fosse profundamente triste 

Dê-se a batalha, que tão inopportanamente se 
armou, mas de se com lealdade, cada qual dentro 
dos seus arrayaes, pelas suas Ídêas, é só assim se 
podem limpamente provar as forças, sem despres- 
tigiar ainda mais as instituições, 

Se as instituições não são, boas, substituam-se 
or. outras melhores, mas emquanto as actunes 
forem a lei da nação, repetiremos o que dissemos. 

no principio : Roma lacuta est, causa finita est, 


João Verdades. 


Almanach Mlustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1894 
Já sabiu a publico e está á venda em todas as 
livrarias este annuario ilustrado. 
À capa é um formosissimo chromo allusivo ds. 


touradas, em que sé vê a Praça do Câmpo Pe- 
queno. Preço 209 réis; pelo corréio são: pedidos à 


Empreza do OCCIDENTE 
L. do Poço Novo-Lisboa 


Reservados todos os direitos de proprieda- 
de artintioa e litierarim 


Adolpho, Modento & 


4, Tmpo — M Nova do Losrelro 85 a do. 


